
















































































































































fissao. Os javens se entusiasmam facilmente por u.m misto 
mo, aventura e glória. O ideal de fazer c?1sas pelo re1 d1v1no, 
a exemplo dos conquistadores, ao servu;o do re1 terreno, pod: arre­
batar um corac;ao generoso e nobre. Ofereciam-se endJo, esses 1ovens 
religiosos como candidatos as Missoes. Sabemos que ha ,14 000 
pedidos desse tipo nos arquivos centra is da dos itas: 
superiores estavam cientes de que, ao no 1n 1c10 da 
sa os motivos naturais e sobrenatura1s se 1nterpenetram, Já a vo 

divina nao dissolve a natureza humana. Procuravam, po1s, d;­
purar as intenc;oes, por urna dura provac;ao, que (nao 
sempre) se prolongava por todo ? tempo. de ... formac;ao ( 1 O ou 15 
anos). No caso de terem prevalecido mot1vac;oes meramente 
nas 

0 
candidato, pouco a pouco, recuava ante as duras 

da 'vida missionária; se, porém, eram e seus 
propósitos, ele se exercitava em renúnc1as, .que o 1am 
mais e mais para sua futura missao. Por tal sistema, .quem f1nali:nen­
te alcanc;ava o ideal, já devia possuir alto grau .de v1rtude. 
ele,' além disso, de boa saúde física e mental, po1s trabalho seria .du­
ro e, em certo sentido, deprimente, longe de e. enferme1!0.s 
formados. Também se requería sólida formac;ao f1losóf1ca 
ca, pois nao haveria de bibliotecas 
ou especialistas, nos casos d1f 1ce1s das c1enc1as teológicas. 

Apesar da longa e rigorosa dos candidatos 
ao sacerdócio, e especialmente as Missoes, que1xaram-se supe­
riores, por volta de 1670, de certo relaxamento na formac;ao 
tual de novos missionários. Sendo o número destes, P?r determ1nac;ao 
da corte, tao restrito, as vagas deveriam ser preench1das .com os. 
lhores elementos. Os padres procuradores apertaram, po1s, as exigen­
cias e tudo se remediou. O P. Furlong aduz, como prova da boa qua­
lidáde moral e intelectual dos missionários, o em 150 
nao ter sido necessário retirar das Missoes ma1s de cinco se.is 1e­
su ítas, quase todos por falta de saúde, e nao P?r falt.a d? c1enc1a ou 
virtude. Um deles nao conseguía aprender a l1ngua_ outro 
nao superava urna extremada melancolia; um. tercerio sofna de 
tantes 1nsónias· e ainda outro andava atemorizado comos continuos 
rebates de gue;ra, no tempo das fundac;oes. Recolhidos o 
go dos colégios, serviram fielmente a lgreja, na Companh1a, até o f1m 

de sua vida. 
Nao é de estranhar que, em tao longos anos, tenha havido al­

guns desentendimentos entre índios e padres, e dos próprios padres 
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entre si. Sao atitudes humanas, muito naturais entre pessoas de vá ­
rias , e de genios tao diferentes, e tanto mais compre­
:ns n? de prevalecer a autoridade do cura sobre a experi­
encia do socio. Procuravam os superiores destinar para o mesmo Po­
vo .dois jesu ítas que , mesmo naturalmente, se dessem bem, pois nao 
seria prudente contar apenas com a virtude crista. Surgindo, porém 
alguns atritos mais sérios e prolongados, remediava-se a situac;§o 
a transferencia de um dos padres para outra Reduc;ao. Em geral, po­
rém, era outro o motivo das freqüentes transferencias. Com o correr 
dos anos, tanto se afeic;oavam os índios aos padres, que era muito di ­
fícil transferi-los, quando as circunstancias deste ou daquele Povo 
o requeriam. Urna transferencia periódica, de cinco em cinco anos 
aproximadamente, visava a evitar a fixa<;ao das rela<;oes afetivas. ' 

Certos autores querem distinguir tres tipos de missionários: 
Primeiro teriam vindo os "santos", depois os "civilizadores", e fi­
nalmente os "comerciantes". Tal classifica<;ao superficial poderia a­
poiar-se em circunstancias meramente externas. Os fundadores, que 
iniciaram a grande obra, com enormes sacrif ícios e, mu itas vezes, 
com perigo da própria vida, eram, obviamente, aureolados como san­
tos. Seus sucessores, vendo estabilizadas as Reduc;oes, procuravam 
civilizar os índios e introduzi-los em todas as técnicas agrícolas, arte­

e artes que o meio-ambiente permitia, para garantir-lhes urna 
tranqüila, e educá-los, pelo trabalho, para urna digna 

conv1venc1a com os europeus. Ouanto ao comércio, é sabido que as 
circunstancias exigiam do padre que providenoiasse o indispensável 

favor dos _índios, incapazes de administrar seus bens. Fazer negó: 
c1os ou negoc1atas em proveito próprio era-lhes duplamente vedado, 
tanto pelo Direito Canónico, como pelo Instituto de sua Ordem. 
Mas isso para muitos vem a ser página em branca em seus parcos co­
nhecimentos históricos. As circunstancias modificaram-se muito em 
150 anos, mas elas nao nos autorizam a sentenciar que os primeiros 
missionários eram menos civilizadores, ou que os últimos eram me­
nos santos. E fato inconteste que, tanto no in ício, como no meio e 
no final das Reduc;eos guaranís, o missionário precisava de virtude he­
róica, saúde de ferro, singular equil íbrio mental e, principalmente, 
muito idealismo. Tinha que ser, sem dúvida alguma, um homem "fo­
ra de série". 
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·" ·- •:.• XXXIX 
1 ~ ' .. : · . 

MISSAO CUMPRIDA 

Lernbra o P. Furlong urna conhecida anedota, que tenta foca­
l izar alguma característica de várias Ordens r:ligio5:B~' no campo da 
atividade missionária: certa noite, estando tres religiosos a rezar o 
breviário falhou a luz. O piedoso franciscano entoou, entao, louvo­
res a De~s suspirando: "Luz e trevas, bendizei ao Senhor!" O erudi-' , . . 
to dominicano filosofava sobre as poss1ve1s causas e os eventua1s 
efeitos de tao lamentável fenómeno, quando, finalmente, voltou a 
luz. O jesu íta, discretamente, tora substituir o fusível queimado. 

Nao cabe aqui estabelecer um estudo comparativo entre a 
Companhia de Jesus e outras Ordens religiosas, mais antigas. Mesmo 
que, de alguma forma, ilustrasse suas características, qualquer para­
lelo seria claudicante, frívolo ou até injusto. Reconhecendo os gran­
des méritos de outros religiosos, nos mais variados campos de aposto­
lado e nao desconhecendo a fecunda atividade missionária, espe­
cial~ente dos frades franciscanos, em prol dos índios guaranís, bus­
camos aqui urna explica~o do bom desempenho d~ antiga Co!1'pa­
nhia de Jesus na Missao do Paraguai. Acentua-se, as vezes, unilate­
ralmente, o s~nso prático dos jesuítas, como insinua a anedota, aci-
ma referida. 

Ressaltamos, primeiramente, a organiza~o da Ordem, funda­
da por um estrategista militar. O superior geral tem jurisdic;ao sobre 
todos os jesu ítas, e pode suspender qualquer ordem dos padr~s pro­
vi nciais, e qualquer súdito tem recurso livre e direto ao superior ~e­
ral. É verdade que tudo sé costuma fazer por meio dos superiores '!1-
termediários mas estes nao terao estabilidade em seu cargo, se nao , . . . . 
procederem bem, segundo as normas do Instituto. As boas_1n1c1at1-
vas de superiores e súditos tem aceita~o em todos os escaloes, e as 
ordens dos superiores tem a garantía de pronta execuc;ao por parte 
dos súditos. Tanto o padre geral como os padres provinciais e os su-
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periores locais tem seus conselheiros ordinários e extraordinários 
' escolhidos dentre os padres mais experimentados e prudentes, comos 

quais, obrigatoriamente, se consultam, ainda que sem a obrigac;§o de 
seguir seus conselhos. 

A coesao internacional da Ordem, nao raro, trouxe decidido 
apoio aos missionários, na defesa dos direitos humanos. Um alarma 
ou grito de socorro fazia ecoar outros brados em todas as instaRcias 
do poder civil e eclesiástico. Todos os jesuítas apoiavam a lutados 
missionários do Paraguai pela liberdade dos índios. Diversos governa­
dores prepotentes recuaram ante o protesto internacional contra si­
tuac;oes inaceitáveis. 

Outro fator positivo foi o grande número de vocac;Oes seletas. 
Tinha a Companhia de Jesus centenas de colégios secundários e nao 
poucas universidade, na Europa e na América. Ali todos faziam pro­
paganda a favor das Miss5es. de modo que muitos jovens entravam na 
Companhia, precisamente por visarem ao ideal missionário. Podiam, 
assim, os jesuitas comec;ar muitas obras, como a fundacao das Redu­
c;Oes, porque tinham a certeza moral de que teriam sucessores, os 
quais, pela unidade de comando, continuariam seu trabalho exata­
mente no mesmo sentido. 

N§o menos importante toi a minuciosa organizac;§o nas Redu­
c;oes. Nao havia grandes lapsos de tempo, em que os indios nao sou­
bessem exatamente o que fazer; tudo, porém, mesclado de orac;oes; 
cantos, músicas e festejos populares, de tal forma, que o tempo pas­
sava despercebido. Poder-se-ia d izer que o índio nem tinha tempo pa­
ra pensar em vícios e malandragens. Era a educacao pelo trabalho (a 
"laborterapia" dos psicólogos modernos}.Todos os misisonários liam, 
periodicamente, as prescric;oes dos superiores e os informavam a res­
peito de seu cumprimento. Responsáveis por tantas obras, executa­
das simultaneamente, com o perigo de nao terem forc;as suficientes 
para levá-las adiante, é de admirar que os padres errassem tao pouco 
na administracao temporal, que nao era seu campo específico. Um 
horário minucioso, elaborado com base na experiencia e fielmente 
observado, deixava-lhes a necessária folga, para evitarem atropelos 
e omissoes, tanto na administracao temporal, como em sua vida espi­
ritual e pastoral. 

Nao se deve esquecer um fator externo, que muito contribuiu 
para o exito das Reduc;oes: a constituic;ao de um governo indígena, 
diretamente subordinado ao governador de Buenos Aires, com a ga-
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raritia de os indios nao terem que prestar servi~os pessoais aos es­
panhóis. Lembremos, finalmente, um fator ~egat1vo, que, po~ alg~m 
tempo, favoreceu o incremento da~ ~ed_uc;oes:? t~rror que 1nsp~ra­
vam os mamelucos. Aderindo ao cnst1an1smo e a vida em R_educ;oe~, 
os indios se julgavam seguros de sua liberdade. Se os bande1rantes, i­

nicialmente, com imensos sacrif ícios, se embranhavam p~la ... s flor:_s­
tas e cacavam apenas indios selvagens, poupando os cnstaos, nao 
foi: certamente, por escrúpulo de consciencia, mas ~om o pervers? 
intento de ajuntá-los em maior número nas Reduc;oes, onde ma1s 
fácil e seguramente os apanhariam. 

Em suma, ternos como explicac;ao, ao menos parcial, do grande 
sucesso das Missóes jesuíticas do Paraguai: 
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1 ) a ben<;ao de Deus, que tantas e tilo evidentes provas deu de 
ser sua a grande obra missionária; 

2) a perfeita unidade de comando e a forte coesao internacio­
nal da Ordem inaciana; 

3) o elevadQ número de ótimas voca<;óes missionárias e a rigo­
rosa forma<;ao e sele<;io do-s candidatos; 

4) a minuciosa organiza<;ao das Redu<;oes; 
5) a lei que declarava os indios súditos diretos do rei (repre­

sentado pelo governador), e proibia sua sujei<;ao aos er;¡co­
menderos espanhOis. 

,-Pa~icu-~uf Clia·pc,~c ~·~ 
,. ang.,;"; .. :ymombcúp't­

"~ré H Tupi poromo· ,· 1 . 

·· mobengatu babcte 
vporomoñemoli:d l'. 
ítabctc . reco · ab1-

. . sul'a~o, tccobe .pa· 
·h2pc ingu~rá ~upa ro~iquc gu~rahá 
ramo, gue;ocuc ·mcmc1 mo~be guabo · 

. . yc~up~ _t n~m?ac_~~~ai_ ymboícq~~~~-.: 

Letra inicial de um livro guaranítico, 
impresso nas missoes 

XL 

O TRATADO DE MADRID 

Assinado por Espanha e Portugal em 1494, o Tratado de Tor­
desilhas, após vários reajustes, dividia o mundo em duas partes, por 
um meridiano que passava, aproximadamente, pela foz do Amazonas 
e pela 1 lha de Santa Catarina. A terra que se descobrisse a leste dessa 
linha seria de Portugal, e a oeste, de Espanha. Nao era entao possível 
demarca<;ao mais precisa, já que o Novo Mundo em grande parte a in­
da nao fora descoberto. Por isso mesmo nao poderia esse Tratado ter 
val.idade perpétua, tanto menos que, de ambas as partes, era desres­
pe1tado. Espanha ultrapassara a linha demarcatória, ·ocupando as 
llhas Filipi_~as, pertencentes a Portugal; os bandeirantes, em compen­
sa<;ao, invadiram terras espanholas, milhares de quilómetros além do 
meridiano divisório. 

Espanha firmara-se nas costas do Pacífico, enquanto Portugal 
ocupara as costas do Atlántico. Aterra intermediária do Prata ao A­
mazonas, ainda nao fora ocupada pelos brancos. Ap~~ram-se dela 
~s ~andeirantes: depoi~ de capturados ou trucidados .ou expulsos os 
1nd1os do Guaira, ltat1m e Tapes. Os espanhóis nao tinham entao 
possibilid~des de conquistar a terra ocupada pelos portugueses. Ten­
tou-se, po1s, em 1750, regularizar os limites, pelo Tratado de Madrid 
que estabelecia, aproximadamente, os limites atuais entre o Brasil ~ 
as re~ú.blicas hispan~-americanas. Na execu<;ao do Tratado, as gran­
des. d1f1culdades surg1ram na banda oriental do rio Uruguai, onde se 
dev1a entregar a Portugal o territórrio dos Sete Povos em troca da 
Colonia do Sacramento. t: inegável que o Tratado cometeu clamorosa 
injustica, expulsando sumariamente os indios de sua terra natal sob 
t~do~ ?s. títulos sua l~ítima propriedade. Nao se lhes deixou ~ op­
<;ao, 1n1c1~l~ente prevista e muitas vezes relembrada, de passarem pa­
ra o dom 1n10 de Portugal, permanecendo, assim, em sua pátria. Des­
terrados, sem a devida indeniza<;ao, que lhes fora prometida, nao se 
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lhes concedelf, sequer, o tempo necessário, para providenciarem casa 
e sustento em suas novas terras. 

Men~o especial merece aquí a atitude dos missionários, em re­
lac;ao ao Tratado de Madrid e a transmigra~o dos Sete Povos. Ante a 
iminente catástrofe, que ameac;ava os índios, empregaram todos os 
meios legais, para que se revogasse o Tratado. Vendo, porém, que a 
determina~o dos soberanos era irrevogável, nao duvidaram que os 
índios, nao emigrando voluntariamente, seriam expulsos pela forc;a. 
Ante tao desumana alternativa, os padres aconselhavam , como mal 
menor, a emigra~o pacífica, para evitar-se o confro(lto armado, em 
que os índios seriam fatalmente vencidos e, segundo o "direito" en­
tao vigente, tratados como rebeldes e prisioneiros de guerra, sem o 
direito, que a emigra~o voluntária lhes assegurava, de levarem seus 
bens móveis e seu gado. 

Os índios, sempre tao submissos aos padres, aqui rejeitaram 
terminantemente seus prudentes conselhos, admoestacoes e súplicas. 
Obcecados por seu entranhado amor a pátria, decidiram nao abando­
ná-la, ainda que lhes custasse a vida. Resolutamente declararam deso­
bediencia aberta e formal as ordens reais, que lhes tinham sido trans­
mitidas pelos padres. Fernando V 1, reí de Espanha, declarou, pois, a 
guerra de exterm ínio aos índios que, por 150 anos, haviam prestado 
a Espanha tantos e tao relevantes servic;os, a ponto de muitos terem 
sacrificado sua vida na defesa da terra contra o avanc;o de Portugal. 

( Organizou-se a primeira campanha militar contra os Sete Po-
vos em 1754. Os espanhóis subiriam pela margem esquerda do rio 
Uruguai até Sao Borja, e os portugueses, pelo rio Jacuí até Santo An­
gelo . Atacando, assim, pelos extremos, os dois exércitos aliados aper­
tariam o cerco aos cinco Povos restantes. Colhidos, porém, pelas gea­
das do inverno, muito antes ae sua chegaua a sao Borja, os espanhóis. 
sem pasto para seus bois e cavalos, retrocederam. Também os portu­
gueses, embora em melhores condicoes, receberam ordens de recuar, 
após as primeiras escaramuc;as. Em fins de 1755, os aliados marcha­
ram, lado a lado, sobre o divisor de águas entre os rios lbicuí e Jacuí. 
Aos 7 de_f.e\le.reiL_O de 1756 foi abatido o bravo e destemido coman­
dante indígena Sepé José Tiaraju. Tres dias depois feriu-se a batalha 
de Caaibaté. Postados no alto duma colina, praticamente desarmados, 
mas muito confiantes na protec;ao divina, os guerreiros indígenas, tao 
imprudentes quanto intrépidos, negavam passagem as tropas invaso-

1 ras. Pesaroso, o comandante espanhol, em cumprimento as ordens 
( reais, mandou disparar as armas. Uns 1 500 indios perderam inutil-
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mente ª. vida,. P?r acrediiarem ingenuamente que, entre civilizados 
prevalec1a o d~re1to sobre a fon;a. Muito tempo perderam os aliado~ 
na busca de v1ve~es e na penosa subida do planalto pela Boca da Ser­
r~ , em San_ta M~na. Aos 17 de maio do mesmo ano de 1756 entraram 
e es em Sao Miguel, e logo os Sete Povos se renderam e foram aos 
poucos, deportados para a margem ocidental do rio Uruguai. ' 

p Houve ai!1~ª muitos reajustes, para efetivar a permuta dos Sete 
?~os pela Colonia do Sacramento . Os portugueses, vendo a impossi­

bilid~de de assegur~r. a ocupac;ao dos Sete Povos, batalharam por ou­
tra ~1n~a d~marcatona. Porém, em 1761, o rei Carlos 111 de Espanha 
resc1nd1u finalmente o funesto Tratado de Madrd e ~s índios d ' 
Sete Povo~ pud~ram voltar as suas Reduc;oes, se,,;idestru ídas. Se~: 
anos d~po~s ~rtam expulsos os missionários jesu ítas, tendenciosa­
mente 1ncnm1nados de terem incitado· os índios a revolta. 

Lugar preciso em que os jesuítas esco~di~m seus tesauros, segundo mapa 
apresentado pelo 1nd10 Domingos 
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XLI 

A EXPULSAO DOS JESUfTAS 

Já se discutiu muitíssimo sobre os motivos alegados contra a 
Companhia de Jesus para lhe fazerem a guerra total os tres reis bour­
bónicos de Portugal: Espanha e Fran<;a. ·Essa guerra foi iniciada em 
1759, com a expulsao de todos os dom ínios portugueses, sob o 
pretexto, entre outros, de terem incitado os '!'dios dos Sete Povos a 
resistir ao exército luso-espanhol, na execu<;ao do Tratado de Ma­
drid. Empenhou-se Pombal em que a expulsao fosse :imultanea n_os 
tres países. Mas o· rei de Espanha, relutando contra tao flagrant~ 1n­
justi<;a e contra-senso, ao invés de expulsao os jesu ítas espanh~1s, a­
colheu os expulsos jesu ítas franceses ( 1764). Sussurrro~-se :ntao ao_s 
ouvidos do indeciso monarca o falso boato de terem os Jesuitas escri­
to um libelo contra o rei, impugnando seu direito ao trono espanhol, 
por ser filho bastardo. Alegava~e :ambém que os. jesu !tas tentavam 
servir-se dos índios, para a funda<;ao da monarqu1a un1ver~I .... (quem 
di ria?), e que, para abrir caminho as suas d~s~n_freadas ~~b1<;oes, en­
sinavam, em suas escalas, a liceidade do reg1c1d10, perm1~1ndo ~ q~al­
quer cidadao assassinar o rei, se este nao cor~espondesse as asp1ra<;oes 
do povo. Pressionado, Carlos 111 aca~o~ ass1nand~. o decreto que ex­
pulsava os jesu ítas de todos os do_m 1n1os esp~nho1s. Conservou-se o 
decreto em absoluto sigilo até o d1a 2 de abril de 1767, quando,_ em 
146 casas religiosas de Espanha, milhares de jesu ítas· foram colhtdos 
de surpresa, a altas horas da noite, presos e deportados para os Est_a­
dos Pontif ícios, onde já se encontravam os jesu ítas portugueses. Nao 
se envergonharam os monarcas de despejar, de vez, tantos homens, 
dados por criminosos, em terras de outro Es~a?~ so_berano, sem sua 
prévia autoriza<;§o. Como protesto contra o v11tpend10 d~ ~u.a sobera­
nia e contra a injusta deporta<;§o dos religiosos, o papa, 1n1c1almente, 
se recusava a recebe-los, mas, condoído de sua triste situa<;§o, acabou 
por acolhe-los paternalmente. 
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. Bucarelli, encarregado da expulsao dos jesuítas do Paraguai, 
ag1u da mesma maneira secreta, como se tinha procedido em Espa­
nha. En,tr~ os dias 3 de julho e 3 de agosto de 1767, todos os jesuítas 
dos colegios foram presos e deportados para Buenos Aires, e ali em­
barcados para os Estados Pontif ícios. Distribufu-os o papa em di­
v~rsas cid~des de seus dom ínios. Seu sustento era garantido por mó­
dica pensao, que o rei da ~panha cuidou de dar a todos eles. 

. . Nas Redu<;oes, a expulsao ficou retardada por quase um ano 
1nte1r~, por falta de missionários substitutos. Antes dessa hora trági­
ca, nao poucos representantes do clero falavam da vida "folgada e 
nabesca" dos jesu ítas. Agora, porém, recusavam-se a substitu i-los. 
Nao conheciam a 1 íngua e a psicologia dos indios, e nao queriam, 
absolutamente, viver naquela diversidade cultural na convivencia 
com os índios, sem outra renda, além do magro sold~, pago pelo rei. 

Já em agosto de 1767 sabiam os missionários o que tinha acon­
tecido nos colégios, e previam o que, em breve, lhes aconteceria nas 
Redu<;~es. Ouvindo que ninguém queria substituí-los, nao se iludiram 
com vas esperan<;as, mas trataram logo de preparar os índios para a 
aceita<;ao ?os novos missionários. Diziam-lhes, com insistencia, que 
seus substitutos também eram padres, que lhes teriam tanto amorco­
mo os jesuitas. Gra~s a essa catequese, continuada por muitos me­
ses, os novos missionários ·foram aceitos pelos índios sem maiores di­
fiéuldades. 

. Em maio de 1768, Bucarelli encetou a marcha rio Uruguai 
ac1ma, acompanhado de 1 500 soldados. Divididos os Trinta Povos 
em tres grupos, segundo sua localiza<;ao e de acordo com os meios de 
transporte disponíveis, indicou, para cada grupo, um seu subalterno 
com so~d~dos, para que executasse os tramites prescritos por lei, pa­
ra a pnsao e transporte dos padres. Desvaneceu-se entao o grande e 
poderoso . "império jesuítico". Na opiniao dos próprios inimigos da 
Companh1a -de Jesus, esse império nao passava de urna bolha de sa­
bao. Informados, com tanta antecedencia, sobre o que estava por a­
contecer, os jesuitas aceitaram a expulsao, sem o disparo de um tiro 
e sem o menor gesto de resistencia. 

A expulsao consistia dos seguintes itens: 
1) apresentar-se o delegado, custodiado de soldados, com as 

armas carregadas; 
2) declarar presos os padres; 
3) exigir a entrega de todas as chaves e dos inventários· , 
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4) verificar minuciosamente a exata concordancia dos inventá­
rios coma relidade; 

5 ) entregar os cargos aos novas funcionários: a cura espiritual 
aos padres substitutos, e a administrac;ao temporal a um lei­
go espanhol; 

6) submeter o cura-administrador "demissionário" a rigoroso 
interrogatório sobre negócios, d ívidas e créditos pendentes, 
bem como sobre a melhor maneira de administrar a Redu­
<;ao; 

7) levar os religiosos, sob escolta militar, para o lugar combina­
do , donde seriam despachados para Buenos Aires . 

A atitude geral dos índios parece ter sido , por várias razoes, 
de relativa indiferenc;a: 

1) tinham sido catequisados, para receber bem os novos missio­
nários; 

2) acreditavam talvez que a substitui~o fosse apenas temporá­
na · , 

3) nao podiam avaliar a diferenc;a, que só mais t~rde percebe­
ram, quando tuda comec;ou a ruir. 

Ouanto a distribuic;ao dos novos curas, Bucarelli queria isolá­
los de seus confrades, para os ter mais dependentes dele mesmo. Os 
superiores provinciais, porém, nao cederam, e assim, franciscanos, 
dominicanos e mercedários formaram tres grupos mais ou menos 
fechados. As atribuic;oes dos novos curas eram mais restritas que as 
dos jesu ítas, que cuidavam da administra~o espiritual e temporal. 
Aos novos curas confiou-se apenas a pastoral, ficando a administra­
c;ao temporal adstrita a leigos espanhóis. A falta de unidade de co­
mando revelou-se fatal para os índios. Confusos e aborrecidos com 
tantas ordens contraditórias, fugiam das Redu~es. A deserc;ao foi, 
com o tempo, a principal causa da decadencia das Missoes guaranis. 
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XLII 

A DECADl:NCIA DOS TRINTA POVOS 

. A vertiginosa decad~n.cia dos Trinta Povos, depois da era jesu í-
t1ca, tem o testemunho of1c1a 1 de seus próprios administradores, que 
se acusam mutuamente, como também de muitos viajantes que visi­
taram a,s Reduc;Oes, nas primeiras décadas do século passado. Mais al­
t<:, po~em, fala a desola~o dos poucos restos de ru ínas, como as de 
~o 1V11gu:1 •. Santo lnácio Mini, Trindade, Jesus e algumas outras, úl­
timo vest1g10 do que foram, há dois séculas, prósperos povoados de 
florescente cultura. A decadencia demográfica está intimamente vin­
culada com o descalabro material. Antes de 1768 notavam os índios 
que tudo quanto produziam era para seu próprio sustento e bem-es­
tar. Os. produtos exportados vinham trocados em ferramentas e ou­
tras co1sas úteis e n~cessárias. Agora, ao contrário, os produtos acu­
mulados nos armazens eram prodigalizados aos hóspedes parentes 
e amigos dos administradores, que se demoravam nas Red~c;oes por 
longas tempor~das; e o pouco que se conseguia exportar, mal dava 
para pagar os •mpostos e os salários dos administradores temporais 
e dos curas espirituais, nada sobrando para os índios. A vista de 
tao deplorável situac;ao, os guaranis, inconformados, desertavam das 
Reduc;oes, tornando ainda mais pesado o trabalho dos remanscen­
~es, para, o sustento da máquina administrativa , até a vida se tornar 
1nsuportavel. Um mapa estat ístico de 1803 mostra , para nosso es­
pan~o, que os moradores dos 23 Povos Ocidentais já se tinham re­
duz1do a 1 /3, aproximadamente. Nos Sete Povos Orien~ais , conquis­
t~dos pelos portugueses em 1801, a situac;ao demográfica nao terá 
sido melhor . 

. Os índios geralmente nao fugiam para as selvas, como muitos 
acred1tam, mas para povoados espanhóis ou portugueses, onde se 
empregavam como peaes de chácaras e estancias. A dispersao dos 
índios se intensificava na medida em que se agravava a decadencia 
material. 

153 



Nos tempos da administra<;:ao jesuítica, os padres provincia is, 
em suas visitas as Redu<;:oes, recomendavam insistentemente que se 
substitu íssem as telhas quebradas . Agora, havendo sempre menos 
gente, os devidos reparos nos telhados, especialmente em tantas ca­
sas desocupadas, ficavam para melhor oportunidade. Com a infiltra­
cao das chuvas, apodrecido o madeiramento, os telhados nao tarda­
vam em ruir. Com isso a vegeta<;:ao, principalmente a figueira braba, 
aos poucos ia cobrindo os muros e encravando su as ra ízes por entre 
as pedras. Sacudida pelo vento, a figueira com seus enormes galhos, 
qual gigantesca alavanca, deslocava as pedras, por pesadas que fos­
sem, até reduzir tl:Jdo a um montao de ru ínas. 

Aceleraram a destruic;ao das igrejas e casas dos padres os aluci­
nados escavadores, em busca dos "tesouros escondidos" . Outro fa­
tor destrutivo foram as guerras fronteiric;as : 1 nstigados pelos espa­
nhóis, os quinze Povos indígenas situados entre os rios Paraná e Uru­
guai, faziam incursoes bélicas contra os p.ortugueses da margem orien­
tal do río Uruguai, que acabaram por arrasá-los na segunda década 
do século passado. As hostilidades e a mútua destrui<;:ao continuaram, 
mais tarde, entre espanhóis e portugueses, bem como entre os es­
panhóis do Paraguai e da Argentina. Em meados do século passado 
quase só restavam ru ínas, cobertas de mataría e capoeiras. Nas pro­
ximidades moravam, em míseras choupanas, pequenos grupos de ín­
dios, que, aos domingos e días santos, faziam suas devoc;oes ante 
as poucas e maltratadas estátuas, até entao poupadas pelo vandalis­
mo dos "civil izados". A maior parte das ru ínas desapareceu, quando 
os brancos fundaram ali suas cidades. 
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EPfLOGO 

Apresentado este Panorama Histórico-Institucional dos Trinta 
Povos guaran is, perguntamos se foi válida a experiencia jesuítica das 
Reduc;;oes. De conformidade com a doutrina do cristianismo (como, 
aliás, de todas as grandes religioes da humanidade), o verdadeiro 
destino da criatura humana nao se acha aqui, mas no além. Assim, 
a experiencia missionária no Paraguai foi altamente positiva, com 
a cristianizac;§o de, talvez, 500 000 almas ou mais. Do ponto de vista 
humanitário, as Reducoes preservaram a ra<;:a indígena da rápida e 
total extin<;:ao, com que amea<;:avam os encomenderos e bandeiran­
tes escravagistas. Com a civi 1 izac;ao dos índios, as Reduc;oes também 
contri bu íram consideravelmente para seu bem-estar socia 1 e prospe­
ridade material. Infelizmente esse estado positivo foi truncado de 
modo violento, injusto e trágico, pelo Tratado de Madrid (1750) e, 
muito mais, pela expulsao dos jesuítas (1768). 

A respeito da experiencia coletivista, que o teatrólogo Fritz 
Hochwalder, em 1953, acertadamente denominou "das hl. Experi­
ment" (o experimento sagrado), importa observar o seguinte: No 
tempo das Reduc;oes jesuíticas, esse sistema era o único possível, por­
que tao tradicional entre os guaranís, que eles, durante 150 anos, 
nao aceitaram o sistema de propriedade estritamente particular. Sem 
esse coletivismo em grande escala, os guaranís nao teriam podido 
elevar-se a tal grau de pujanc;a material, cultural e até militar, a pon­
to de poderem sustentar-se por si mesmos, contra as investidas do 
mais duro colonialismo luso-espanhol. Fizeram os jesu ítas o que era 
poss ível e necessário, para preservar e defender, organizar e afortu­
nar o povo guaraní. Avalie o leitor o alcance dessa obra humanitária 
e crista, e julgue por si mesmo se é pouco ou muito. 

Os administradores leigos, encarregados de continuar a obra 
dos jesu ítas, fracassaram de entrada . Por falta de competencia, des­
preendimento e dedicacao, levaram as Reduc;oes a ru ína, com a de-
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bandada d<:>s índios. As terras m1ss1oneiras tornaram -se devolutas, 
bastando requeré-las, em mercé, ao governo . No Paraguai, o presi­
dente López, repartindo terras entre os índios particulares, em mea­
dos do século passado, declarou oficialmente abolida a propriedade 
coletiva. Nao era difícil prever onde levaria a insidiosa disposi9ao go­
vernamental. Os índios lago venderam suas terras, por quase nada. 
Em pouco tempo, os espanhóis se apoderaram de tuda. 

O sistema coletivista das Redu9oes, possivelmente, nao teria 
podido continuar por muito tempo, sob o regime republicano. Os 
jesu ítas, se nao tivessem sido expulsos, teriam, certamente, _adapta­
do o sistema as novas condi9oes poi ítico-h istóricas. E 1 íc1to per­
guntar, a partir de seus 150 anos de experiencia, s~ ess: sist?"!'ª 
coletivista das Redu9oes nao vem a ser urna antec1pa9ao, vanas 
vezes secular, da sempre crescente socializa9ao e nacionaliza9ao da 
economia mundial. 

Quanto a cultura européia, deve-se conceder que o guaraní 
nao a integrou em sua vida, a ponto de poder desenvolve-la, após o 
afastamento brutal de seus mestres religiosos. Devido as condi9oes 
humanas do índio, ela foi, na prática, sob diversos aspectos, apenas 
um adestramento. Mesmo assim, nenhum outro pavo indígena re­
velou, em iguais condi9oes, resultados tao admiráveis, devidos, em 
grande parte, a incrível faculdade imitativa dos guaranís. Pergunte­
se a história quanto tempo levaram outros povos, sa ídos de selva­
geria, para atingir o mesmo grau de cultura. 
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